
AÇÚCAR REMUNEROU 24% MAIS
QUE O ETANOL EM JUNHO

Pelo quinto mês consecutivo
açúcar se mostra mais vantajoso
comparativamente ao hidratado
embora com redução nos ganhos

Durante o mês de junho, a relação de preços entre o açúcar

cristal com até 150 icumsa e a média entre os preços do etanol

anidro e hidratado, ambos praticados no mercado interno

brasileiro e com base em Ribeirão Preto, ainda se manteve

dentro do novo padrão de vantagem frente ao biocombustível

em um cenário que já era observado desde fevereiro deste ano

quando, até então, era revertido o modo uma padrão de

vantagem do hidratado visto desde julho de 2019

A vantagem média do açúcar cristal com até 150 Icumsa em

junho em torno de 24% se mostrou bem abaixo do visto no mês

imediatamente anterior, em maio, quando fora de pouco mais

de 43%. Esta forte desaceleração nos ganhos entre maio e

junho ocorreu em função de valorizações porcentuais bem mais

expressivas ao etanol do que ao açúcar neste período. Em junho

a média de negociação da saca do cristal com até 150 Icumsa

teve um ganho de 1,52% na margem, frente ao mês

imediatamente anterior. Por sua vez o hidratado apresentou

ganhos de 13,16% e o anidro outros 20,84%. Ambos tiveram uma

média de valorização de 17% contra o avanço de pouco mais de

1,5% registrado no açúcar.

Po rém, po r mais que tenha se va lo riz ado, o hidra ta do

ainda  se encontra rela tiv amente dista nte de seus pa drõ es

pré-crise do Covid-19, enquanto o açúcar cristal com até 150

icumsa consegue manter níveis de vantagem ainda de certa

ma neira  bem "a tra entes" frente a o hidra tado.  É

interessante lembrar que no ápice da crise do Covid-19 em

abril o  hidratado despencou de R$ 2,60 o litro para R$ 1,55

o litro no mercado físico [-40,38%] enquanto o açúcar cristal

com até 150 Icumsa recuou apenas de R$ 76,00 para R$ 74,00

a saca [-2,63%].
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De lá para cá o hidratado se recuperou somente até o nível

de R$ 1,98 o litro, depois de uma investida inicial de R$ 2,03 o

litro, com todos estes comparativos de preços sendo feitos

com base na região de Ribeirão Preto. A SAFRAS & Mercado

alerta porém que estes níveis de ganhos do açúcar, que já se

mostram desacelerados, devem ser revertidos em padrão de

desvantagem a partir de setembro. Isto porque as médias de

preço projetadas para o mercado físico para o quarto trimestre

deste ano oscilam em R$ 2,23 o litro enquanto que para o

primeiro trimestre do ano que vem entre R$ 2,27 a R$ 2,30 o

litro, o que deve inverter drasticamente a relação de preços

entre o cristal 150 Icumsa e o etanol, ainda mais quando o

açúcar apresenta uma projeção de ganhos máximo somente

até R$ 79,00 a saca.

Neste contexto, em junho, a média de negociação do etanol

anidro oscilou em R$ 1,96 o litro enquanto que o hidratado oscilou

em R$ 2,01 o litro, ambos na região de Ribeirão Preto. Estes

valores convertidos para sacas de 50 quilos equivalem

respectivamente a R$ 58,76 e a R$ 62,99 os quais resultam em

uma média de R$ 60,88 a qual serve de comparação com o açúcar.

Neste mesmo período e nesta mesma região, a saca de 50

quilos do açúcar cristal, com até 150 Icumsa, oscilou na faixa de

R$ 75,80. Com isto, a vantagem de preço do açúcar branco sobre

o etanol [média das cotações do anidro e do hidratado

negociados no mesmo período e região] negociado no mercado

interno ficou em 24,51% em junho. A vantagem do açúcar acabou

avançando 18,67 pontos porcentuais frente ao que fora observado

no mês imediatamente anterior no qual a commodity remunerou

43,18% a mais que a negociações com o biocombustível. Apesar

disso, quando comparamos com junho do ano passado podemos

observar um crescimento na vantagem de 23,00 pontos

porcentuais do açúcar sobre o etanol quando, na época, a

commodity remunerava 1,52% a mais que o biocombustível.

A expectativa da SAFRAS & Mercado era que em junho a

vantagem do açúcar sobre o etanol oscilasse na faixa de 23,50%.

Com isto a estimativa ficou 1,01 pontos porcentuais abaixo dos

dados efetivos do período em 24,51%. Já para o mês de julho a

expectativa da SAFRAS & Mercado é que ocorra uma nova
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vantagem do açúcar sobre o etanol no mercado físico brasileiro

na faixa de 26,24%, apresentando uma leve alta frente até mesmo

ao padrão de crescimento que observamos atualmente com os

dados fechados de junho.  Estes cálculos levam em conta uma

expectativa média de R$ 1,98 o litro para o hidratado, R$ 2,00

para o anidro frente uma saca de 50 kg na faixa de R$ 77,00. Na

média histórica de longo prazo, desde janeiro de 2008, o açúcar

apresenta uma vantagem de 30,50% sobre o etanol. Na média

da safra 2020/21 para a commodity temos uma vantagem do

açúcar sobre o etanol oscilando em 38,61%. No acumulado de

2020, o açúcar se mostra mais remunerador que o etanol, com a

vantagem da commodity oscilando ao redor de 21,79%.
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